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Nota à Imprensa

  

  

TRABALHADORES DA RENAULT CACIA DESLOCAM-SE À ADMINISTRAÇÃO PARA
ENTREGAR MOÇÃO A EXIGIR A NEGOCIAÇÃO DO CADERNO REIVINDICATIVO

  

Os trabalhadores da Renault Cacia, sita em Aveiro, perante a falta de vontade da
Administração da empresa de negociar o Caderno Reivindicativo, reunidos em plenário no dia
6 de Fevereiro, rejeitaram a falta de respeito e de dialogo da Administração para com os
trabalhadores e exigiram a efectiva negociação do Caderno Reivindicativo.

  

Com efeito, os trabalhadores não compreendem e não aceitam a recusa da Administração da
empresa de negociar o Caderno Reivindicativo, nomeadamente, as matérias de expressão
pecuniária porque, no ano de 2013 produziram para além dos objectivos definidos pela
Administração, e esta continua a ter lucros elevados.
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  Os trabalhadores deslocaram-se aos serviços administrativos da Empresa para entregar duasMoções aprovadas no Plenário, nas quais, para além de rejeitarem a falta de respeito e dedialogo da Administração exigem a efectiva negociação do Caderno Reivindicativo e reafirmama sua disponibilidade para decidir outras formas de luta.  A Direcção da União reitera que não é com a redução dos salários e regalias sociais, com aimposição de trabalho gratuito e a retirada de direitos fundamentais dos trabalhadores –verdadeiros retrocessos sociais e civilizacionais – que o acordo das troicas e o governo doPSD/CDS estão a levar ao extremo, que se melhora a qualidade de vida dos trabalhadores ese inverte o descalabro económico do país.  Consideramos que a defesa dos direitos dos trabalhadores e a inversão da situação dedescalabro económico do país, com o empobrecimento e a marginalização de milhões deportugueses só será possível com a demissão do governo PSD/CDS.  Nesse sentido, a luta dos trabalhadores da Renault, em conjunto com a luta de todos ostrabalhadores, dará um contributo fundamental para derrotar definitivamente o actualgoverno e a sua política, contribuindo para a construção da alternativa política, deEsquerda e Soberana.  A Direcção da União dos Sindicatos de Aveiro/CGTP-IN solidariza-se e apoia a luta dostrabalhadores da Renault.  A Direcção  Aveiro, 07 de Fevereiro de 2014  
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